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Pode parecer estranha minha posição, mas tenho reservas em 
relação ao jornalismo do Intercept. Ainda que a equipe seja for-
mada por bons jornalistas, o passado idelógico de seu principal 

No dia 18 de setembro, o editor do Intercept Brasil, Alexandre 
de Santi, estará em Lajeado, para uma palestra na Univates. 

-
ditório e permitimos conhecer outras verdades, sem ser apenas 

Brasil, faz tempo.

Intercept em Lajeado 
O governo de Lajeado estuda parcerias com empresas privadas para 

execução de obras públicas. O modelo permite permutas de áreas do 

por limite de orçamento. 

recuperar o arroio do Engenho e construir um enorme parque de lazer 
-

singular ao bairro São Cristóvão. A ideia deve se multiplicar para outros 
bairros com outros parceiros.  

Parceria público-privada

Ataque à imprensa
Bolsonaro faz o que Lula e 
Dilma apenas ameaçavam 

Império da grande mídia no Brasil é afrontado pelo presidente da 

República em redes sociais da forma mais esdrúxula e rancorosa. 

Ex-dirigentes do PT nunca passaram das ameaças. 

Outro alvo é o Supremo Tribunal Federal, o que faz uma maioria 

silenciosa assistir com preocupação os rumos da nação.

A 
retaliação intempestiva 

e afrontosa do presiden-

te Jair Bolsonaro cria 

um clima de hostilidade 

desnecessário ao seu governo e ao 

Brasil. Ele diz o que vem na cabe-

ça. Suas falas impensadas acarre-

-

ajudou a elegê-lo para interromper 

-

ro consegue atrair para si o pior 

dos sentimentos. Ofusca as coisas 

-

vam a frase �nós contra eles�.  

Bolsonaro agrava a hostilidade 

-

um homem que comanda um país. 

especialmente os jornais Valor 

dispensa empresas de capital aber-

to de publicarem seus balanços 

em jornais de grande circulação. 

Motossera está ajudando a derru-

quais considera de esquerda. 

ainda que afeta milhares de jornais. 

O mesmo não se pode dizer do com-

associado a uma dose de �ignorân-

jornais são iguais.

O Estadão escreveu em seu 

�A MP as-

sinada pelo presidente Bolsonaro, 

tal como foi concebida, não é uma 

medida de natureza progressista 

e liberal. Longe disso. Trata-se de 

uma agressão frontal à liberdade e 

à independência da imprensa por 

meio da constrição abrupta de suas 

receitas, meta que os ex-presidentes 

Lula da Silva e Dilma Rousseff 

sempre ameaçaram alcançar, mas 

jamais tiveram a ousadia de levar a 

cabo. (...) 

O presidente Jair Bolsonaro não 

tolera a imprensa independente 

porque não é capaz de controlá-la. 

Em sua história de 144 anos, não 

foram poucas as tentativas de calar 

O Estado de S. Paulo com ações 

semelhantes às dele.�

anos ao jogo arrogante dos petistas 

que se pretendiam melhores do 

que qualquer outro mortal da 

história. Fizeram ameaças seme-

lhantes contra quem discordasse 

-

própria ganância. 

Bolsonaro tem menos de um 

-

micas necessárias fazia tempo. 

polêmicas revanchistas e sem sen-

a divisão. 

primeiro passo dos que desejam 

impôr uma ordem absolutista. A 

história tem exemplos de sobra. 

Ainda que haja certa inclinação 

por parte de grupos midiáticos 

-

nistro Alexandre de Moraes 

suspendeu toda e qualquer 

investigação da Receita Fe-

deral envolvendo familiares 

e ministros do Supremo 

reforça o coro de críticas ao 

protecionismo da suprema 

corte do país.

Setores do governo Bolso-

naro ensaiam um enfren-

Existe um apelo popular 

contra os �intocáveis� ho-

se imagina. 

Comprar briga com a 

sucesso. 

-

naro precisaria da mídia 

para corrigir descaminhos 

se revela intolerável ao tra-

despreparado e perde 

legitimidade para cobrar 

equilíbrio dos outros. 

-

intolerância e ignorância. 

Anotem.

Supremo 
também está 

“fora da curva”

para ver apenas o lado ruim do 

preservar a imprensa e não jogar 

todos os veículos na mesma vala. 

de campanha eleitoral. As redes 

sociais não bastam.

-

de quando algum veículo comete 

sociais se revelam uma terra sem 

-

democracia.  

Desacreditar a impren-
sa é o primeiro passo 
dos que desejam im-
pôr uma ordem abso-
lutista. A história tem 
exemplos de sobra” 

Pelas redes sociais, o presidente da República tratou com ironia a Medida 

Provisória que dispensa a publicação de balanços em jornais impressos
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A 
situação do secretário da Fazenda 
de Estrela, Henrique Lagemann 
(PSDB), é embaraçada. As denún-
cias do vereador de oposição, Nor-

berto Fell (PPS), são contundentes e abriram 
margem para dúvidas em relação às diárias 
utilizadas ou não durante evento em Bento 

Gonçalves. Os indícios de possível improbida-
de administrativa existem e a investigação deve 
ser iniciada em breve pelo Ministério Público 
(MP) local. E diante do histórico do Promotor 
de Justiça em casos desta magnitude, o agente 
público deve estar um tanto preocupado. Se 
porventura ele errou, certamente pagará caro 
pelo erro.

Mas é preciso ir além. Se houve de fato o 
erro, é preciso atentar ainda mais ao Portal da 
Transparência do município. Diferentemente 
do que rege a lei, o site não é tão transparente 
assim. No caso da �missão� do secretário até 
a cidade de Bento Gonçalves � e da imensa 
maioria das diárias, é bem verdade �, não estão 

-
tes aos gastos efetivos do servidor. Não há 
detalhes sobre a utilização do recurso público. 

-
cial sobre a viagem, junto com o valor total do 

empenho.  
Ao contribuinte é preciso conceder acesso 

irrestrito a esses documentos, sem a necessida-

a Lei da Transparência. O cidadão precisa 
saber os detalhes de cada centavo gasto pelos 
servidores nas mais diversas e caras �missões�. 
Desde a diária do hotel até a goma de mascar 
comprada após o almoço no restaurante. 
Quem paga os impostos tem o direito de saber 
com detalhes, e por meio do Portal da Trans-
parência, se o secretário bebeu água com ou 
sem gás durante o jantar pago com recursos 
públicos. Mas não é assim que funciona.

Diante dessa falta de transparência, só alguns 
poucos servidores � muitos desses lotados em 
Cargos Comissionados � têm acesso irrestrito a 
estes importantes pormenores. Sabedores dis-
so, agentes públicos fazem o que bem entendem 
das diárias, sem qualquer preocupação com 
eventual repercussão negativa ou constrangi-
mentos futuros. Talvez não tenha sido esse o 
caso envolvendo Lagemann. Mas o fato serve, 

-
tância desse mecanismo de transparência, tão 
bem utilizado em países com baixos índices de 
corrupção no setor público.

Milhas em Lajeado
O assunto �viagens de servidores públicos� está com tudo. Em 

Lajeado, o vereador Carlos Ranzi (MDB) protocolou projeto de lei 
para regulamentar a utilização, por agentes e servidores públicos, 

dos prêmios � ou milhas � decorrentes do uso do transporte público 

é incorporar essas milhas ao erário, para utilizá-las apenas �em des-
locamentos aéreos resultantes do exercício de cargo público�.  Como 
exemplo, o vereador cita o TCE. O órgão já tem adotado mecanismo 

semelhante que permite a troca de milhas acumuladas em viagens 

economia estimada em R$ 29 mil desde 2013.

Margem para 
as dúvidas Segundo o Executivo de Taquari, o 

Governo do Estado mandou encerrar 
o convênio do IPE com o município, 
em vigor há 30 anos.  Outras cidades 
também foram notificadas. �Fica claro 
que a política do IPE é encarecer o 

convênio, complicar com as 
renovações e forçar os ser-
vidores e os municípios a 
irem para plano privados.�, 
declarou o prefeito Emanuel 
Hassen de Jesus (PT).

A Igreja da Matriz ou Igreja Nossa Senhora do 
Perpétuo Socorro foi inaugurada no ano de 1940 
em Arroio do Meio (na foto, cartão postal referente 
a este evento). A arquitetura se destaca pelo estilo 
gótico, uma das poucas existentes no Estado. Os 
vitrais relatam cenas bíblicas e as pinturas no inte-
rior possuem características renascentistas. Antes 
da década de 40, porém, o terreno fora ocupado 
por outra igreja católica, demolida nos anos 30, 
conforme 
foto com-
partilhada 
nas redes 
sociais pelo 
músico e 
historiados, 
Wanderlei 
Theves, o 
�Xumbi�. 

IPE em Taquari 

A Matriz de Arroio do Meio

Ainda em Teutônia, a 
relação do vereador Clau-
diomir de Souza (PP) com 
o Diretório Municipal dos 
progressistas anda um tanto conturbada. 
Ele foi �denunciado� ao Conselho de 

contrárias às decisões e posições do 
partido�. Tal processo está tramitando 
desde maio de 2018. Na última sessão, o 
parlamentar comentou sobre o assunto 
após ser intimado � na semana passada � 
a apresentar defesa. 

A Secretária de Educação de Encantado 
Greicy Weschenfelder projeta nova base 
curricular por meio de uma Consulta Po-
pular. De 20 a 31 de agosto, todo o cidadão 
encantadense poderá contribuir com uma 

e merece aplausos. As sugestões podem ser 
encaminhadas via site do mu-
nicípio, no link �Referencial 
Curricular � Dê sua contri-
buição�. Todas as propostas 
serão avaliadas pela equipe 
pedagógica do município. Participe! 

Consulta Popular 
em Encantado

Mais informações
Ainda sobre o caso das diárias em Estrela, o 

vereador do PPS já pediu mais detalhes sobre as 
viagens do Secretário da Fazenda. Nessa quinta-
-feira, Norberto Fell solicitou nomes de servido-

-
nhada por Henrique Lagemann. Desta vez, em 
Gramado. Lá, o servidor participou � entre os 
dias 29 e 31 de maio � da �VI Jornada de Direito 
Tributário Municipal�. Para tal, foi reembolsado 
com R$ 732,06.

O vereador não deve parar por aí. Diante das 
Bento Gon-

çalves, Fell parece bastante disposto a encontrar 

fraudes na 
utilização 
de recursos.
Lagemann já 
foi reembol-
sado com R$ 
16 mil em 
diárias desde o 
início da atual 
gestão �R$ 
6,1 mil só em 
2019. Talvez 
esteja tudo de 
acordo com a lei. Ou não.  

Pacto Pela Paz
Nos dias 7 e 8 de agosto, o governo 

de Lajeado realizou, em parceria com o 
Ministério Público (MP), o Curso de For-
mação de facilitadores para execução dos 
Círculos de Construção da Paz. A iniciativa 
visa formar agentes para a realização 
de novos encontros nos mais variados 
espaços �  escolas, empresas, organizações 
civis, famílias, entre outros. O objetivo é 
fortalecer no município os princípios da 
Justiça Restaurativa. A primeira turma 
formada contou com a vice-prefeita, 

secretários, promotores de justiça e servidores 

ações do programa Pacto Pela Paz. 



A HORA | Fim de semana, 10 e 11 de agosto de 20196

VALE DO TAQUARI

M
elhores condições de tráfego, 
com segurança e a facilidade 
de chegar à Região Metro-
politana. Esses são alguns 

dos motivos que levam empreendedores 
a investir nas margens da BR-386, entre 
Tabaí e Estrela. Só de empreendimentos 
recentes, as cinco cidades têm quase 60 
novas empresas, entre instaladas ou em 
fase de implantação. 

A posição estratégica do Vale do Taquari, 
próxima das cidades gaúchas mais desen-
volvidas e populosas, traz consigo redução 
nos custos logísticos. Professora de Admi-
nistração, Logística e Comércio Exterior da 
Univates, Daiane Gonçalves de Carvalho 
frisa que essa é uma das maiores despesas 
das organizações. �De todas as despesas 
operacionais, o transporte pode representar 
até 60% dos custos logísticos.� 

-
dades devido à falta de infraestrutura. �Este 
é um dos maiores gargalos da logística e tem 
grande impacto na competitividade das in-
dústrias�, frisa. Para Daiane, ter rodovias 

para a população.
Há três anos, foram abertos 33 quilôme-

tros duplicados da rodovia. Diferente das 
cidades próximas à capital, saturadas por 
diversas indústrias e empresas já em opera-
ção, o Vale conta com áreas de terras dispo-
níveis. Essa condição desperta o interesse 
de empreendedores.

No embalo
da duplicação

ROTA DO DESENVOLVIMENTO

Nas cinco cidades, de Tabaí a Estrela, a BR-386 abre caminho para instalação de indústrias, 

comércios, serviços e empreendimentos imobiliários. Em três anos com a nova pista, quase 

60 novos negócios começaram ou estão em implantação nos pouco mais de 33 quilômetros

Na BR, arrecadação
de R$ 210,9 milhões 

Estrela desponta em termos de novos 
empreendimentos na rodovia. O total, con-
forme o setor de Fiscalização Tributária da 
Secretaria da Fazenda, são 145 negócios em 
atividade. Entre as 20 maiores em retorno 
de ICMS, pelo menos seis estão ao longo 
da BR. São: Brasilata, Cooperativa Langui-

Moça e Atacadão.
Os estabelecimentos nesta região em-

pregam em torno de duas mil pessoas. 
Em termos de arrecadação, são R$ 
210,9 milhões em Valor Adicio-
nado Fiscal, o que corresponde a 
25% do total.

Com um interesse crescente dos 
empreendedores, a cidade se orga-
niza. Conforme o prefeito Rafael 
Mallmann, desde o início da pri-
meira gestão, em 2013, o objetivo 
era criar condições para receber esses inves-
timentos. �Buscamos reestruturar serviços 
básicos de saúde, segurança e educação, 
fortalecemos a rede social e investimentos 
em infraestrutura�, relembra Mallmann.

�Áreas inexploradas�
A BR-386 se torna um entroncamento ro-

-
ões do Norte do RS, do Alto Taquari, do Vale 
do Rio Pardo e da Serra do Botucaraí. Com 
isso em mente, o Richter Grouppe projetou 
mil metros de área para lotes dedicados a 
comércio, gastronomia e serviços. 

Chamado de Business Park, o espaço 
foi dividido em 100 lotes, com ruas pavi-

mentadas, energia elétrica, internet por 
fibra óptica. �Pensamos em um local para 
reunir as pessoas�, conta o diretor do gru-
po, José Paulo Richter. Fica no interior 
de Estrela e deve ficar pronto no próximo 
ano. Naquele local, em um raio de 180 
quilômetros, diz Richter, está 80% do PIB 
gaúcho. �O Vale do Taquari é um gigante 
adormecido e escolhemos Estrela por ter 
muitas áreas inexploradas.�

Nas margens da rodovia, entre Linha 
Glória e Porongos, estão em curso empre-

premente na economia, desenvolvimento, 
renda e empregabilidade do Vale.  Es-

timativa do governo municipal é que 
até o próximo ano, sejam criados 
500 novos postos de trabalho. 

Facilidade logística
Nas imediações do Business 

Park, a indústria Faros também 
negocia instalação de uma nova 

unidade fabril e a Scapini Transporte pre-
para o Centro de Operações Interligadas 
(COI). �Teremos um setor adaptado, mo-
derno, para otimizar e ganhar produtivida-
de nas operações�, realça o gerente comer-
cial da empresa, Lucas Scapini.

De forma gradual, as operações hoje em 
Canoas irão para Estrela. A empresa tem 19 
unidades de operações. Além do Rio Gran-

-
na, Paraná, São Paulo, Minas Gerais, Goiás, 
Bahia e Pernambuco, além de duas interna-
cionais, em Buenos Aires, na Argentina, e 
Montevidéu, no Uruguai.

Com essa experiência, o gerente comer-
cial realça a importância de uma infraes-

FILIPE FALEIRO

filipe@jornalahora.inf.br

FILIPE FALEIRO
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trutura rodoviária de qualidade. Scapini 
também é diretor do Sindicato das Empre-
sas de Transportes de Cargas e Logística 
(Setcergs). �Quando vamos ao mercado e 
efetuamos compras, cerca de 73% vieram 
pelas estradas. Uma rodovia estruturada é 

Desejo do RS

em Paverama
Entre os investimentos mais esperados, 

a nova fábrica da Fruki marca território no 
acesso a Paverama. Pelo menos 75 cidades 

ocorreu em abril de 2016 e foi motivo de festa.
-
-

presa, Nelson Eggers, nasceu no município, 
também foram analisados aspectos técni-

Bagatini. �Foi um dos fatores, sem dúvida. 

-

Como o modal rodoviário é o principal 
meio para receber insumos e distribuir mer-

-

será aplicado a metade deste valor. 

Chance para crescer

-
lanova encara essa etapa como 
uma oportunidade de garantir 

Cortada pela BR, a cidade tem 57 
empresas instaladas na rodovia. 
Juntas, representam mais de 240 
empregos diretos.

-

to de combustíveis (considerado o maior 

distribuidora, uma metalúrgica e uma 
indústria que fabrica turbinas para 

hidroelétricas.
De acordo com o prefeito José 

-
tos movimentos para ajudar na 

-

-

nisso, desenvolvemos o projeto de monito-
ramento por vídeo, cobramos das operado-
ras de telefonia e de energia melhorias nos 

Visibilidade e

novos mercados
Cenci acredita que esse é um momento 

-
-

dores para ocupar os terrenos nas imedia-

-
na com paradouro, com investimento de 

-

Diretora da empresa, Caroline Immich 
destaca a parceria consolidada com o mu-
nicípio. Por meio da política de subsídio, foi 
concedido o terreno para a obra. Isso abriu 

indústria tem hoje 40 empregos diretos. No 

�O local garante muita visibilidade, tam-
-

no próximo ano.

Em cinco cidades, 237 empresas pela BR

Nova unidade 

da Fruki em 

Paverama 

receberá um 

investimento 

de R$ 200 

milhões até 

2024

ARQUIVO A HORA



mento e gera esperança para novos 
investimentos�, acrescenta. 

Como presidente do Cipae-G8, 
defende também uma interligação 
entre os municípios consorciados. 
�Somos ousados e já reivindica-
mos um asfalto que ligue Boquei-
rão do Leão a Progresso e outro à 
RSC-153�, comenta Ferreira. 

Histórico da obra
Os investimentos estipulados nos 

projetos feitos em 1998 foram 

toda a extensão de 44,4 
quilômetros. Para conti-
nuar os serviços, o gover-

no estadual fez nova licita-
ção entre 2013 e 2014.

Foram elaborados 
dois projetos. O primei-
ro, entre Forquetinha e 

Sério, investimento de R$ 20 mi-
lhões estipulava a conclusão de 17 
quilômetros. A construtora preten-
dia encerrar tal trecho até março de 

2014. No ano de 2016, foram 
aditivados ainda R$ 5,2 

milhões para concluir 4,3 
quilômetros. 

No outro trecho, en-
tre Sério e Boqueirão do 

Leão, um orçamento de 
R$ 13,35 milhões, para 
a conclusão de 12 qui-
lômetros. Entre 2016 e 

2017, restavam 7,3 quilômetros. 
Os recursos novamente não fo-

-
dos cerca de R$ 11 milhões pelo 
BNDES. 

Faleiro esteve à frente do mo-
vimento �Retoma Já!�, criado 
em 2015 para acompanhar as 
promessas do Estado quanto ao 
acesso municipal. �É uma obra 
que trará desenvolvimento, novas 
alternativas econômicas e reduzi-
rá custos de produção�, comenta. 

Na visão do presidente da CDL, 
comerciantes enfrentam cus-
tos adicionais por não haver um 
acesso com asfalto. �Essa dife-
rença é repassada ao con-
sumidor, que por sua vez, 
precisa pagar mais por 
determinado produto. 
Um exemplo clássico é a 
gasolina, que chega com 

mais caro que em Laje-
ado�, explica. 

Conquista da 

comunidade
O prefeito Paulo Joel Ferreira 

(MDB) lembra que a conclu-
são do asfalto é antiga rei-
vindicação da comunida-
de. �Com otimismo das 
lideranças locais, o sonho 
de duas décadas parece 
estar próximo de se tor-
nar realidade�, pontua.

Segundo ele, é uma 
conquista da comunida-
de que tanto se empenhou e bata-
lhou pela obra. �Somos um dos pou-
cos municípios que ainda não têm 
um acesso com asfalto. A conclusão 
da ERS-421 representa desenvolvi-

FELIPE NEITZKE

felipe@jornalahora.inf.br
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ERS421

O
s moradores de Bo-
queirão do Leão e Sério 
aguardam faz mais de 
vinte anos pela conclu-

são de acesso asfáltico. Em junho 
deste ano, o Estado anunciou um 
�pacotão� de investimentos, que 
contemplará a ERS-421 com R$ 
18,1 milhões.

No próximo dia 15, será assina-
da a ordem de reinício das obras, 
com recursos disponibilizados 
pelo Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social (BN-
DES). A solenidade ocorrerá no 
Palácio Piratini, sede do governo 
estadual, em Porto Alegre. 

Para concluir o asfalto entre Bo-
queirão do Leão e Sério � cerca de 4 
quilômetros �, serão disponibiliza-
dos R$ 12 milhões. Já no trecho de 
Sério, sentido à Forquetinha, resta 
concluir um trajeto de 3,5 quilôme-
tros, orçado em R$ 6,1 milhões. 

O presidente da Câmara de Diri-
gentes Lojistas (CDL) de Boquei-
rão do Leão, Edson Faleiro, está 
otimista na conclusão da rodovia. 
�Acho que desta vez vão terminar 
a obra�, presume. 

Estado promete 
reinício de obras
de acesso asfáltico

Ordem para 

conclusão de asfalto 

será assinada na 

próxima semana

Apesar da reivindicação histórica, Boqueirão do Leão é uma das poucas cidades da região ainda sem acesso asfáltico

LAJEADO

A Secretaria de Tesouro Na-
cional aprovou nessa quinta-

a R$ 19 milhões para Lajeado. 
O valor oriundo do Avançar Ci-
dades será utilizado para melho-
rias na mobilidade urbana.

Conforme o prefeito Marcelo 
Caumo, contrato com a Caixa 

-
mado ainda em agosto. Assim 
será possível realizar a licitação 

-
rá executar as obras. �Queremos 
iniciar as obras ainda em 2019�, 
adianta Caumo.

No final de 2017, a contra-

tação do financiamento foi 
chancelada pela Câmara de Ve-
readores. O projeto prevê pa-
vimentação e capeamento as-
fáltico, duplicação do viaduto 
sobre a RS-130 entre o Bairro 
Florestal e o Bairro Montanha 
e abrigos de ônibus em todo 
município (veja ruas beneficia-
das no quadro fechado). 

O valor orçado para as obras 
é superior a R$ 20 milhões. Fi-
nanciamento  será de R$ R$19 
milhões com contrapartida de 
R$ 1 milhão, valor que pode ser 
alterado após licitação. Os juros 

ano mais TR, com prazo de 158 
meses para pagamento.

DIVULGAÇÃO

FELIPE NEITZKE

R$ 19 milhões, município

projeta obras de infraestrutura

OBRAS

Pavimentação asfáltica
� Avenida Benjamin Constant
� Rua 1° de Maio
� Avenida dos Ipês
� Rua Beno Schmitt
� Rua Érico Weber
� Rua Orlando Sieben
� Rua Pedro Dieter
� Avenida Rio Grande do 
Norte

� Rua Romeu Armenga 
� Rua Carlos Kronhardt

Capeamento asfáltico
� Rua José Schmatz
� Rua Pedro Kolling

Viaduto e acessos
� Avenida Benjamin Con-
stant sobre a ERS-130

Entre as obras, está a duplicação do viaduto na av. Benjamin Constant 












